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Resumo: Apesar de transcorridos 135 anos da 
abolição da escravatura no Brasil, ainda hoje as 
desigualdades sociais têm por causa, em grande 
parte, a questão racial: ao mesmo tempo em que 
possuem menos acesso a moradia, empregos 
e educação, os negros sofrem em muito maior 
medida com marginalização, encarceramento, 
violência policial e homicídios, especialmente os 
jovens. Essa violência socialmente normalizada 
permite levantar a hipótese de que inexiste inte-
resse público na promoção de direitos ou na pro-
teção das pessoas negras; para além disso, que 
há uma política voltada à sua subalternização, 
caracterizando os negros como corpos matáveis, 
excluindo-os das políticas públicas, como se não 
pertencessem à sociedade. A esse tipo de prática 
social promovida por órgãos de Estado é dado 
o nome de necropolítica. Esta pesquisa tem por 
objetivo analisar a necropolítica contra a juven-
tude negra. Buscaremos tratar o conceito de ne-
cropolítica, visando a demonstrar que o Estado 
se vale do racismo como forma de dominação 
para determinar políticas de vida e morte contra 
a população negra. O Estado se faz presente aos 
negros na forma de opressão institucionalizada, 
especialmente na forma policial. Ao final, pre-
tende-se demonstrar que existe uma letalidade 
protagonizada pelo Estado que, valendo-se do 
biopoder, extermina vidas negras.
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Abstract: Despite the fact that 135 years have 
passed since the abolition of slavery in Brazil, 
social inequalities are still largely caused by race: 
while they have less access to housing, jobs and 
education, Blacks suffer to a much greater ex-
tent from marginalization, incarceration, police 
violence and homicides, especially among young 
people. This socially normalized violence allows 
us to hypothesize that there is no public interest 
in promoting rights or protecting Black people; 
moreover, that there is a policy aimed at their 
subordination, characterizing Black people as 
killable bodies, excluding them from public poli-
cies, as if they did not belong to society. This type 
of social practice promoted by State agencies is 
called necropolitics. This research aims to ana-
lyze necropolitics for Black youth. We will seek 
to treat the concept of necropolitics, aiming to 
demonstrate that the State uses racism as a form 
of domination to determine life and death poli-
cies for the Black population. The State makes 
itself present to Black people in the form of insti-
tutionalized oppression, especially in the form of 
the police. In the end, we intend to demonstrate 
that there is a lethality played by the State that, 
using biopower, exterminates Black lives.
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